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S. PAULO 

',•   , A.vlso. aos nossos  amigos 

>,>", O mioistrp do império, coDstituiudo-se le- 
'.':     gial&dor, tern expedido dous avisos : um, era 

' ;. .    19 de ju'nlio, declarnuilo  quat a quüliScaçllo 
■ ■■^' quedeye"soriir para a cbamuda do3 votantea 
T"^ nodiabde Agosto prosimo t'tituro ; outro,em 
.■■■V;':,   l"'* do corrente, considerando as parocliias, 

qua estavam no caso do art. 1." § l> da lei de 
. 20 de Outubro de 1875, como tendo falta at- 

■]'J';'' aoltíia ãa eleitores da legislatura anterior á 
■ ■ - ■ que foi dissolvida para o eÉFeito da serem con-. 

, /.-..v.ryocftdoa^os júizes.^e.pnz. 
■ ■  O primeiro aviso foi dictãdo pelo interesse 

de fazer prdvnlucar algumas qnnlificaçoosno- 

■'" Tas, 'antes de s?r findo o proso de .três mazes 
"''.."■ quê B lei nova exigiu; depois do concluída a 

:-í.--'^ -:,-respectiva qualificajao e depois de providos 03_ 
; '■'■.'.;; iréouraos de inclusão ede ercluallo. 

■>   Ò segundo foi úraa medida peculiar para 
. .'/ásparocliias dacílrteafimde que o partido U- 

■ ' "■'■ beraltenha as mesas parochiaes. 
' _■   .:■ Ambas as decisões,   porém, sSo illegaes. 

.: |; Entretanto, o que fazer, desde que o governo 
 2^é—tudo-no-nosso-^aiz,-e_a-raaioHü da caiçara' 
"-'/ r dõs.deputados ha de julgar.apaixonadamente 

■ 'esáãs quastoes t   ■■..'' ''  -     . -,"■ "•, - ■ .' '■ ■•■. ■;■ 
"■ ',-   '   Deixando da parte o segundo aviso, exnmii- 

'nerpos O- que cumpra faxer para obedecer ao 
primeiro, salvando ao mesmo tempo o prínci- 

■ .pio legal. ^   , 
'■-■■-  A integra desse aviso é a seguinte;" 

■'■'-'"'«í.' Directorial— Ministério dos negócios 
■: do'Império.—Eio deJaneiro 19de Jualiode 

:>'i878.. ,.: ■      ■■."■; ."! 
■/T''''''.'HC<>ctiíar—,nini^;-.e-,ejim.;jr.,TrTH>uyv->T^ 
"-í". Tida .expedir as 'convenientes, ordeos, anm oe 
.''■-'^^' quea cliamadados votantes, nu eleiçtto a que 

- ■ 'ae térti de proceder no dia 5 de Agosto proxi- 
■■):^'-' rao futuro, se faça pela ultima quálilicaçilo 

. i^ concluída, entendendo-so como tal aquella em 
■'"■; ■    que estejam satisfeitas todas as formalidades 
■ ■■"   - prêscriptas -para os respectivos trabalhos, nos 
■ W    termos, do art. l.ó, .§. 19 do decreto u. 2,C75 

'.. de 20 de Outubro de 1875, íiíciusiue a da eu- 
i'   ■ ^-tregadôs tilulos aos votantes. 

' -i"' ■ -i ;í tDeús'guardo a v. ex. —Carlos  Leôncio do 
■:?■'  '•■'Carvalho.r-St. presidenleda província de...» 

;\;^V-'.'-"--'íçtno3', pois, quB, embora a junta raunioi- 
'^ -i::' pai boja concluído- a.segunda reuuiao, é ne- 
.■.-:'/    -cesaario que baja passado o praso dos ímía 
..'.;     .dioí,'contados do edital para a entrega dos tí- 

^ tulos, conformo o art. 93 das instrucçoes do 12 
■::■ ,.,■■. ■■ de. Jiineirb do ISIQ. E' o mesmo aviso-circu- 
■. V^; .Jjjr, supra transoripto,que declara rtüo conclui- 

",,■:■-■.,, (to a qualÍfití?Ç*° en".1<JB nao'tem.tido lugar o 
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l:-Scxta-fcira 19 de Julho de 1878 ■v^G/'./-;-:"'^"^"-'f::vr"-:'^'-;^;-v- •'■■:^:;™^*t-: 

entrega dotitulos aos votantss ; e esta entre- 
ga nao p è aei-considerada feito, senão de- 
pois de encrado o praso dos trinta días do ci- 
tado art. sidas instrucçoes. 

Sendo, a im, porece-noa que n5o ha nesta 
província qalincaçíio alguma que,nos luriuos 
do aviso cilular citado, esteja concluída... Os 

nossos amiçis tenham isto muito em vista, 
afim da fujrem as chamadas doa votantes, 
pela^quaiiRkçao anterior, rios lugares em que 
tiverem assesas parocbiaea; e afim de pro- 
testarem pfa. nullidade doa trabalhos eloito- 
raes,' lios lifares em que as mesas parochíaes 
forem dos dversarioa. Examinam, porém, 
com cuidad todas as datas. 

E' o, qu julgamos dever dízer aos nosaos 

amigos.   ,  , 
■ (Editorial da Senlinella). 

portanto os motivos allegadoa pelos juizes de 
paz. ' .   o 

Onde eatá pois'a coincidancia ¥ 
A carta d'Q nosso correspondentede Mogy-^ 

miríin, naturalmente jogando- com os pe- 
didos, dos juizes de paz havia forçosaraen-: 
(pilHujiitrnTifTftfiriTr d" ^íT?"í'' '^'*' 

CORREIO PAULISTANO 

'        f; PAULO, 19 de Julho de 1878. 

Os jdrná iiros de' pãlacío continuam a sua 
empreitada- o aggressüo aos.majEÍstrados ho 

_IJP L'.' "-J i n r     I        I II *• -^    — "" — - —  

té, que o orgtto de palácio publica,- por copia, 
sem. que se explique decentemente como Ibí 
obtida.   ~- . 

Esse é que é um escândalo; porque demons- 
tra a conivência o o desembaraço do sr. Bap- 
tista'Pereira.- ''■•'■'■'',•   i 

Suppondo talvez esquecido o que dissemos 
sobre a legalidade da separação doa cartórios, 
rope'e o jornal de palácio as suasacçosaçOes e 
assim noa obriga a reproduzirmos também oa 
nossoa argumentos. 

Diz o jornaleiro presídancial, em aua Im- 
guagein soíía e incomprèhensivel: 

«B' a mesma historia de' conveniencia-.py- 
blicav entendida ao sabor, das.'.cbn^eniencias 
partidárias; ó o mesiiio disparate da confusão, 
indicando como justo motivo-do acto, razOes 
do ordem-limitada ; é o mesmo, arbitrio.des- 
conliecendo o, manifesto preceito ;dá lai, que 
em seus term oi expressos riésse mesmo citado 
regulamento de 3í de Janeiro, aíarmaqua osi 
escrivães de polícia são da ctinfiançadossub,- 
delegados, eas escrivaninhas de,paz.depoQj-- 
dancias dagüélleá.cartórios; é^roesmadastem- 

■No-caso poféra Gmoüè (segundó.o árt. 19 
,do'preseí!Íe>effUÍflJne'nífl|bs-j,uizes:dè.p.azjMÍ- 
'gweiji'-'ctiniienifinie.-—'.tér escrivães'separa d os, 
oil'kájáqiiem-queira''servir-esse cargo-sepàra-, 
'ãamente, aèrflo riomo'adoa na ccnformidado'do 
artJ'l'i'do cod.'"do processo;» 

íID^ò aiui l4^rsTiS"fifl"maraE . -^- 
culdade da nora'eacflo dos escrivães de paz, 
Bobrè pròpóstaà'do3 juizes da paz, deiitraaa 
'pessoiis'debons' costumes, que,.tenham pelo 
menÒ3',21 anóbs de' idade, pratitíá/dó"pibcès- 
soS;bii aptidão para facilmente adqú,iril-a. 
,.-É'.claro portanto que o'legislador só subor- 

dina o' cargo dé -escrivão, da paz ao de escrivão 
dó-,subdelegado, só os quer nnidós e depen- 
deiite aquelle deste—quando—6u 03 juizes da 
paz nnií jiiigiiem conveniente ter çacrivaes se- 
paradas—ou DSO 'haja quem queírn-fsérvir áé;^. 
páfadaraente esíeeafgo, '^   'j ■',' 
■'flàbio e pravideiite foi o legislador quando 
firpou essa-preceito.-, '■ '-,.. 

■ p cargo de éscriyííoda paz ó de'incontesta- 
VieFim'portanoia, e' púde-se meamõ-dizer qua 
dafettribuiçoes mais elevadas, pois nas paro*, 

■ohliiá da fora dàs vilias.e cidadaa'sSo'verda- 
deiros notários; '  

nestos, e iuliatem na'injuriacontra o digno 
dr. juizde àíeito de Mogy-mirlm. 

■para'que iillo reste a miniraa duvida sobre a 
partic:paçtto/que'teve-no negocio osr. Bap- 
tista Pereirii- publica o' orgao presidencial 
uma copia do officío daquolla auctoridade ao 
proconsul leoncino, fornecida por este a seus 
espoletas.    ' 

NBO haviÜ,. precisão de tanto deacaro, pois 
ninguém ignora que o ar. Baptista Pereira en- 
raiveceu-se por ver que ps magistrados iiElo lhe 
obedeceram;là'ds:-firmqns;/déixahdo..de cassar 
a3.aiictorisaçíJea--que.naViam concedido aal- 
guns juizes,líè paz para terem escrivães sepa- 
rados^' 

No empenho de fazer crer que odigno dr. 
juiz - de direito de Mogy-mírim procedeu por 
suggestOes politicas dos chefes daquolla loca- 
lidade, a caluninia presidencial enxerga coin- 
cidência em aer bacto daquellejuiz òoseu of- 
ficio de 9 do corrente baseado em razOes, que 
já foram dadas em uma correspondência que 
publicamos. 

Sé a mÀ,fé seria capaz de uma semelhante 
allegaçSo. 

A separação, dos cartórios foi solicitada pa- 
loa juizes de paz, que expuzeramao dr. juiz 
de direito os. fundamentos do seu pedido, .e 
cora elles se conforrnaudoesse magÍstrado,auc- 
torisou-as. 

- No seu oílicio á presidência, tendo de dar os 
motivos pulos quaes ntto casaavã a auctorisa- 
çao, como queria ó sr. Baptista Pereira, teve 
do reproduzir os fundamentos da seu acto, e 

uéradB:OUBadiai segura'dã- impavidez qua tem 
usufruído atéliòje;- entcando-no conhecimento 
'da idoneidãie doa éscrivUés nonieadòsipala po- 
lioisi pára deõláraro sei-viçó impossível.^nttj) 
pela sua afluência, mas pürque.-o eacrívaoaaó 
presta ;■ 'ó. a< mesma inépcia-, -velhairepaliçai) 
da capangagaat togada, separando' oactoriasy 
porque' ò aarviçoôiihppssivalííniaa.tentando 
unil-os depois da separação'; e paraeaae fim. 
querendo ^'forçar os subdelegados a aceitarem 
03 escrivães dii paz—queassuáá inisoría^ jii': 
diciariaá 'prepararam ; ó a' masiná falta da pu- 
dor. areuraentQndo;contradÍGtbríamenta. corado' 
serviço.' publico','para'domittir por meio mal:- 
recto o escrivão, da. sudelegacia, e nomear 
também indirecta a astuciosamente o'escrivão 
da paz escrivão da policia, completando o-ma; 
citinismo oleítoralcom ,uma daà peças esseo- 
ciaea ao regular movimento da fraude.» 

Arredemos oa .■ desaforados destemperos do 
meiitecapto escriptor evejumos com calma.e 
reflexão o que díspOe a lai. 

O" art. 1'J do.Kog. a* 120 de 31 dó Janeiro 
da 184'2, preceitua;   ■.-   .   ■ ' 

«Tanlo os escrivfiea, como os.ínapoctoras de 
quarteirfto servirão perante os-juizea de pa'z; 
os quaes, cóm'ãiictorÍsàçâo Ao^mi^'d^dimtaj 
poderão, ter escrivães separados—qüàndo o 
julgarem convenienie, e :liajam''i)Bsaoaaque 
queiram aervir esse cargo-sôpáradamònte.»" "■ i 

O art. 42domÒ3mo,Regula'mento,.accreaj 
centa : ■;.'., 'i'; 

«Os esorivttea doa subdelegados a os inspec- 
tores de quarteirno serão'noineadqa pelos dele- 
gados, sob proposta dos subdelegados. 

OS DESHERDADOS 
:'.%■;:■§'!!; (SCENÁS DA-DESGRAÇA) 

. ■-■ :..-'>'-..'"-"-°"'' ■■'■■;'■;       HoBAKcKPoa 
,"--D.-BANÜEL,FERNANDEZ Y GONZALEÜ 

•■■•"■-■-' ■■;'"''■■:;   PARTE QUARTA , '   ■' ... 

^: ;-^';yilIiS .MORREM E OBTliOS DESAPPAEECEM 
V,.,--.; -T-U',. ■ .' ■■    ■■ UVUO PRIMEIRO . 

•■-^moB MÁE.nuiss PASCHOAS , ■ 
"'',/■}'■[''''■■'. IX     ■-'■'"■^'" ;-■-* ■'■■/■'' 

■  ' o «enllo Ae Olías   oonveriido cm 
prolectop dc amantes pobres 

• ■ -. (ConliftuofDo) 
- peli jbfilurfl quB deiiárs 8 WüJM do .IçspSo, m-<a 

-;-■ : ■' am^.urnà» iagreme. eilreUíe pioruoda.-^ - 
— ■■"■-■-■,.-;;'r. NenilodascBu-..-:   :.-   ■.]■ -     -■  ■.:-:■■,  '■■ 

"'    Alraí dal!» "8"'" "P""'"**-     ■ .    Aimi de PBpini'ho ÍB B fnomaii»'. -„ „„ 
.' ■- Atlsría íbomaiia ia o, filoito, iuJi|^«enIe e co- 

. ■ ■   ". Jietaáa. ■   ■   - ■        -■  ■  . ,'-'-   . v.-     ■ 
'■ .    ' K-ra'a.Sm.aUa»maoiíbr«dór.«.reUo 

■     -: Í^É'rf r.T.»» '«Ul.-.i 'd.gr.daí... Da. qo.« « 

'-*yór outrolado, o-espírÍto politico .de, ter m'i- 
'liifiníüiiiis vezes' ii, escolha de'es'orÍyaéá'd.e'sub-. 
déiegacias, quã'aptos.'para esse miat'eri,'aSo 
CDQÍpletá mente ínbabeia p'ára'tídejéficrívãés de 
PÍZ,       _^_ -   ^^^^N^^^ ^ 

.;E ai precisa o' subdelegado de um escrivão 
de'.aua inteira confiança, nao menoscarece.o   .. 
juiz de um eacrivfto queíténha pratioa'-'da pro- 
c^sos, aptidão e que seja taíiibõml,pessòa em....; 
queiü confie. ■ ' ;->■.,'   ■■■.'■•';■. 
V'jo'brigar esta a'aceitar aíúipoaiçao'da'sub- ' 
délegaci a, ,.qua nap, Taro- prevaleceíBe do; apoio, ■■ 
iâigovevao para, naqüella ponto, abri.r luta . 
'cb'm.o juia.de- ■pàz'é-déàraoralÍBal-o"^por meio,-; 
'dõVescrivlio'da'ppliciaf^'serianito só',''rebaixar ■'., 
,o'çárgD'dé,jüiz dt\'élei;ap p'o'p.iilar, como ainda^ 
coin pro matter importantea iotereases'do cida? 
'daoíB-ao.sacvicoipubUno- i.::; -■--^ -",'       .',,.,,, 

Portanto—desde que o juiz àap&z julga 
convenienie -ter um .escrivllo separadoj e Aa ■ 
quem queira servir separadamente-i-^tÃui.h fa- 
culdade.de' repreáeii'táraó"juíz da,díreito pe-., 
dindo.a .'ãuctOrísáçQoda que' falia oRegma- 
mentodal842,'a. qual lha deve ser concedida.' - 

Foi o qiiesadeii emÜlògy-mirim e em ai- . 
gumaa outras freguaziaa da província. 

Gõnlra ã-: separação dos cartórios púde-se . 
objaòtar o inconveniente dè nfto haver quem' 
queira servir aoparadamence o cargo de escri- 
vão ^dasubdelégacia.; ■ ■       .■;■■" -■'':. ■,'■'■- 

Coinquanto a lei nSo tenha se bccupddo da 
liypOthese,e só dadéhàver quem sirvao cargo 
de ,.èscrivÜb de ',paz,''nfto'lévareraò'a o,rigor ao 
poiiip^ dé'desprez'ar,!i objecção,- pois realmente 
péderíiaver; por^âqüellemotivO, inconveniente 
para o serviço publico. '■■■■■-" .-:".:' 

' Diversos'avisos; a entre elles ò de 26, de Ju- --, 
lUo da 1873 trataram da dar remédio ao caso 
e ampliaram & doutrinada lei—tornando a ■ 

que D luodo du siilro peidia-se na esciirld&o ; aqui Ibe 
tiago uns bns iiçirígi, a multiiir desio 'eiDelleaie ca- 
ptzquBígui i6. „ 

Naquelle InalBOte appatcísu Th!>inaila. 
— Deu9 a abentõ», toipoadeu a lia Troiões, e s 

lirre de maus olhidou, porquo é uma potlaçfio. To 
dsa liVAnioe oa ncssos quioze ooooa, elooiDs um pai 
mUol Em boa hora isoba; que D6I a tratiromaa como 

— Tudo cone por minha conta, disse o Meailo de 

— Ái, meu lio I.oxclamou Thoriiaiia, om quem prlo: 
cipiavn B operar-so a roacçio di coosclentía. 

— O que oàd leio ri'inedio, o melhor é esqufcel-o ; 
delia-le dessas coisos, pequena, o DSO contes a 
nliiaupra o que succadeu com t"ii lio, purquo a aio- 
Hucm imporia isao; Aqui Dcas com esla boa mulher, 
que ha doUcliir-lfl peifaitimenle,  oâo 6 «tdada,  lia 
Tfotôeil        , .       , ,   , ':'•''. — Como se íotso a jvia d» cata.-     :   . 

— Dam, bem;-Tarnoa calão pata cima, diiae o Ne- 
nllo de Oliai i eata pdde «commodar-sB, a por ceilo 
havB'a um quaiio.cotn duai camas pata Búí, oào é 

*^L-Pai3aão>ió marido.e mulherTlDlettogou a lio 

■ '— Ssõ 8Í0, lotooii o Neoilo do Olias, mai eila 6 eu 
lemM que UWar muiio, eiiamoi cançadoa, a ooaierat- 
rerr.ni (jcrfeitaraenla da cama paia cam». 

Hauco dapoia tudus lublam por ama «atrolta o íngre- 
me Cf cada. 

\ 
O Peplnlllio torná-se suspeito 

Amanheceu o dia leguioie áó Nalal de 1833, diapba- 
no dato e fotmoio... 

Á PQTia dl iabetna du Attoio Abruahfeal acabava 
dBier abatia pelo i];ualta.P»pBita«, que daitaw a ca- 
beça o cBlancea's o» olbd» pala eittida, a tat sa appi- 
reSam'-liauieUQtBi que podeitem lomat iguardeoie 

— Quem diíbo se lembrará d»,(ir poralí a aitai 
lioiBSl diviacarnsigO' O ^euila de üllM oío, potqilè 
ene oâo Ibe íai conta aiidar piotlmodaf estrada* leiéf 
com a luido dia. 
-" Tu'raou a lepBlir-BB a paocads ,    ,. 

— Tuia aeoboiea,'(aiDaB tot quem.é, ajtie Papel 

E desceu ao subterrâneo,, abriu o alçapSo e liii ap; 
■patecct oom suipteia o Henili» de Oliáa ; «Irei delié 
tioha'b Pepinliho.   '     '. ■.        ■ -■'-,■■.; : 

— Has lu'oaifis doiíol exclamou Papalrai, dliigio- 
do-SBaoNeailo.Olhaqueaodapot ahia polida .a Ioda 
a hura, oiS tráieiu üMho a taberna. — 
 [', que tenho eu com Isío uma' >et que otú UC9 

iBOOão da sahiiT 
— Isio ã ouiis C0ÍE8, respoadeu Papeirai. 
— EolSÕ quem íaa (aliirt ..  , , ,.'    ■ 
—■ EiiB, que 6 hamem do bem,, e a quem a policia 

nSo conhecB; mas leos quo dar-lhe petrechos decafa; 
iflde, pulietiuhii, LDuni(ÕDi, .eapiogara o um cbapéu, 
Voiquo ninguam anda 6 caça do barreia. 

— Uem, loroDu fapaiias; iatn,iw a tiio. 
_0,ha, em alie vollando abrá-lbaapotia, eque.o 

acompaDbs algueoi «Um, da. Diõ',.~ao perdarpelo cot- 
ledof. ,   ,'    ■ 

— Uem, bem, Btslm ifl tara. 
— Tu, I'epioilbu, nio.lB eaijoeçaadoqua te racomr 

raeodoi; Eu »ollo para iá, ,B (òu paiiar o dia ■ dormir, 
do que bom preciso. Fiquam-áe com l)aui. , . . 

-   UoHaoliodeOilasiuru.m-Bãpel^^^ãiiel.tâe iombila 
«ícada. , 

U alcapio fecbou-ae immedlatameole.   . 
O Papelrai piotnpliücdu-ao Pepiallbò ludo.quaolo 

elle preciasví, oDm dá qua páisaaie pot caçador, io- 
cluindo aié uma'licensa de csçs. .    , 
, — Nào leesqueçaai dina o Papeirai, qua aio la cha-j 
ma! Gumò te tecia chimado D16 agora. cDlcndea ?. Cbai 

fe.;;ter;S;^ ÍÍ^^^"'P^^ '«"^U"» viab.do.obte.r.nso..^ r^-^^.^ -- ' ^ -j 

S^i-^-^-i-^-l-i-     .     ■■     ■       .-■.-■•. ......      ..ilfitQ^^i,.-- 
55S;íÍ-V.'vC;5;.-,ii.S.Í..-/-,---.--■..-"-  ■■■■ ■ ;í--.-:-;■■■■--  --■■ ■■■--"■       --- '-' "-■ j^-' -■■■■ '-■>- V-'   >^^l^ã^i 

diaa-lB ccmoreia «licença, Joiu .Uaigidoi e B»? IB- 
nbas medo, porque esieldl João DelgadaiDlo.a.Da* pelo 
mundo, aem nunca'a'odou. - .' , ■.:!-■' ,-;,'.--' 

— Bam',' bem; ãio tê dS cuidado, tornou o Peplollbo; 
cbimorme Joio Delgado-;.delta íbi uíã;Mpo de íguM: 
,'dciJteí'B*(faÍí-inoíí,^ri|tft.i .-,ít;i:;-í,;; ít ç^ívMi 

'' ü:fãpelras sorriu o Peplõilho, "pni-lbe ura pio, duaa . 
cúslelletai e dois choutlçoi, .e meiieii-lbe tudo 00,' 
aáccó; 

— Quanlo daio? perguntau Poplollho. 
— Nada, compadre; pintor   peta plnlor DSO leva  ! 

dadái'" ' 
'U ffjilnilho la'htu Itaõalatmado'em caçador, coni; 

cbapéii d'sbai laríaa, iCle, polrariDho, chümhciio, po- - 
Isinaa por cima das calças,   a  uma espingarda de doia   ., 
canaa. 

, O iBDto norte quo tiaha reinado lodo o dia aoletior ';- 
'a quo rsloava sioda.'.tiDhi varrido o campo e a estrada ;   ' 
tú ao ceoiro doilã bacia a eipgços fundas, sulcos e ai- . 
guns lameiros.' 
■ -Oa  ladai da eatrada erem perfailameole prallcateit. 

O  Pepluilbo adianlnu-so com rspldsí para I T!]:{aba 
aldeie de VsU a Cl), que apeoaa diita^a irei quartos de 
legUB do Arroio Abtunhigal. -       .-. 

— PoisseohoreSi.eitou a Dsdar r diiis o PeplDllbo 
com os teus tJDlQai, amquàoio ia andando tapidameo- : 
te. Pata qua demanio quererá o ar. Nenlio qua eu ia- f 
digna le ha uma meolna deseui cova aouof ca cazai 
doa Cariiiaea, patalá de Vaüecas,'" ao sul do moófe do ■- 
Rei, a quem é eii>a menina, e por node se pdde entrar- 
aa ceiat, o que genie ba,nelle,T--Ors adeus, equeme 
imporia a mlmT 'Séji a-meoinaqúem fúr, em eu len- 
do □ que o ir. NeailnFme mandou ver, em \h'p diieodo, 
estnu'oa ordem. Eipetem I Um corio atiacaudo-iea 
ums'tflZ morla, a baoquelear-te como em dia ds galla t 
E pari' quo Info eu um cano de espingarda cartrgado '■ 
com balia TÜltem qiieos car'os dia pelo cheiro da.- 
pol'o'ra,' maa squollo paroco-mo quo lú dí pelo.cheiio 
depois dg ter a balia ao corpo. 
'  E uccullando-ae  cam o lalledo da eitradapara cio 
chamar a atienç^lD do corro) qua eative todo dlalrshldo 
com o sei baoquaie da ciroe. morta, apontou, tei logo, 
saltou Dxofia de cima da rei, e tomou ó tOo.-. 

Ao'noima lampo soou- oulio llrO) e o corio cablit 
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'.   da, 

psr=«T 5e ia;s£,3 (ie »»2SQ;;3. tíiwííííu. coso 

■- cs o^iT^s.   E2S fiis ==? aCsíío apíoas Cí^^ü 

112:2 opiTiíão ra-V/zz-il, cas cs jaáss 4<; direi» 

Sa espiei;, poTéa, d= qc? ii25 oaMpancê 
' ES.^ Wci appÍ!23íS9 a!íu:E3 a íQfíjm do «-i- 
--do arísg—psLi áaqcsia oCíirs servir e ííTIJííJ 

ÍÍ21 cabi £ fecaHsáe CíSKIí Ia pir 3á e rs»- 
Easciáa pe!í3 £7Ú5 do £,'. La^/áiW; da 20 da 

Itareo'do osrrsale anuD. 
Da cúDCíTiíerííía ás =spsr2ç5íf, pír cerw 

qíi3 D£O é arbitro o d=&i3:ría.ij inUretu ppli- 
tio3 qas tado gtisr aTaaaibr. ECEí ssai o juí; 
de f(r: qas psía Isi é fiiiTTi jiã^ ou nõa tan- 

PT 

ir 

' ranito ESinral qG5 o cdkf partidário ^le 
Cú3tia mais ÉSta d=Tíota one iii5 Í23Íg=a!s- 
gaiíáads, foi^ns a paíiSo á c^a e 6 jlUrtri- 
lUrno âcâ lihtrdadtirot.tm um rnornítiU) dado. 
tt eivoía para dar la^r s nsi d=5p5tií2i3 áís- 
Holnlo, s Dma casirJsoads áfcíaáüra. 

A TÉTgc-sba do £r. &pá3ís PsTSÍra nSo póie 
£sr maior. 

Xa pnsdra cccajíSa qri5 íhe foniwein de 
roEDÍfesiara sca Êagarraíaia siíencb, o^a 
dEsmarcado laienío, o ssn tiua ds çroTatrw e 

J07sa EsladUta, tDeltd os péí pilas aiS.53. e 
toda a Tez qae tem d5 enwnáer e applicar a 
lei—pT&iãe como ur/j iymnr» ! 

Ao ac» addícioaal dá ta! iaisilígsn-úa qüe 
íZí/iXí a assãisbléa pro^iiirial -tanM lha an- 

aallaa coaipeuncía e lhe destros os actas! 
A'ã kis do prccâ^so dà ema iüisrpreiã^j 

psrtícalar e tai:agli3, apertando, ao inteiíiSr: 

do gOTemo, 05 príncípíoí eâtataidos pala Ití de 
3 át híxtmbro contra a qna! a dtmocracia 

àiJrpeitada se ergaeo etn 1842. 
Qos liberalismo ridículo e que presideate 

-desodado-!  

Htú UrJca («xj'T* liSlSri-Jsri'iiS-sr di t A^íej 

S-ítdiiír ;-',b:^[ ! 

ciiiij ffíí^í dl  isi-íj-se- 

if- 
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REVISTA DOS JORNAES 
,,.   Capital, fSde JalIiode:i83S 

flíorw—Ea Giutílbi, «ib o lilolo—Terror—di o 
líggíole : 

• EMtereo) di ãiiSe do BiiuDd ^'js o átítgiáo de 
polieu i«iD reooída •jninios iodmdiioa ds mi lidi 
hifiin] p«t3t irribsld?], □<> m^j'j doi q<j(9i eitit^m 
Jlí e/imiooM», Ttdior, tK-, e com ein geaie reunida; 
e eleTidi t uug'Tia de forpi publci, (;i da» aa lies 
TíMt MHdeio, dinío-je liiot e cQniemodv» 'w- 
Dl4a, de toite qae 1 [Kpali^So K irJia 3'«i((>;i- 
nd*. 

AtèátuastebttU deUrnbnr oir.' pre tides te d ■ 
(íroTíDái [ 

.   A iaimotsfíitáe nio podia labir asili, 
Agiit tú itHii'st I. tin. mande diiiribuir • griode 

portão da trmtaeaio. ijae eorcpi3-j leii iDMntíjio 
lejiil. lio cor eii^ iiu1iri!>ilh?i, mii peto? eicmai 
di« ^uadíirot deoa « de oa'rii locilidtdeidi pro- 
*ioci>, ÇQÍTi iech^rei tircrem ds iQt:t<tr DO pi alto 
(leiiotal. 
- Dipnn d^tie e de tanloi fact-s crimiaout, aittorí- 
tidoi ou t3lerad:it pelo preiídeote, títl» íó lèt m^t 

-Mie dos «craiat. 
Nio dera *, eie. dítpatisar a ídii, 

■'-_■ E o que (<[ o ir. dr, ch>fe  ds polícii, migíitrido 
qoe s^orpre gaijo de boa laira ? 

]':! —:Em Caç^paia eitãu lediadaai meimtsluaaí. 
.' O subdelegado riie dia « aoite maaobracdo com a 
n» tar{a, que eoaitaDlemeaie ae acha renuidi em 
eiercicíQi de foroutüra ele., com o Bm de amedroatar 
o poTO, B, quando I5r   pieeiio, faiet-ie ai  TÍo!eneíaa 
-propriat da qaadfg qae atrai«iiaiiiai. 

Ps^ta ludo qae jfiai pir^c^r : derramem o tangue, 
..ma$ mefam bem ai conieqgeaei».., ■. 

Província—Na thronica política traotcie»e D e Jí- 
totiil do Cruieíra dedica4o ao tr. df. Américo Braii' 
líeaie, em cuja palcos ladlida oio tú o ciralheii□ rei- 
peilaTel, como o cbele do paitido lepublicaoo pau- 
liaii. 

Tiaz a BevJila doa Jaroaet em qoe aoi di riiio DDI 
ceoiuraiaoir. Uiptiaia P«reita relili'ea í [cidefor(a; 
e maia luções da coatumo. 

-i'i ■.■;:i^:^(-.:^/r^r"->-":;í':-.. ■>-*■;, ";--^. '.,-     . -•■'-'■"■ 
7ri(iina—Caoiiaiia, os   qaeilSo da lepara^a doi 

cattorioi de  Bogy-oil'im  a   eihibir a  livdfophsbís 
palaciana conlra Ünii t todo'o mundo. 

--   Para que haija de dar o ditino cipiríio ? /..;-;,,;,, 

w 

COMMÜNICADO 

os ADOBADAS 

{ESIDDO HISTÓRICO)   :       ' 'j^ 

- Nio ooa piopomo! a um eiludo bíographlco lõbre 
•itai illailtea cidadíoi, uai ião láHjenle recordir ai- 
gODi faetoi hltWfieot doi prlmeirai aonot da nona 
iDdepeudtacra polilica, e lembrar ani eiqoeeidog o pa- 
pel qua repíeipnlítam. aDímadoi paio aeu Bütíío- 
Ilimg e amor á Ubcrdadl. 

Sífi lilrei o começo da dsTaiii qga aempr* precede 
ienuDciatâjdo juiio leiero e impiical da hlitorii- 

Kío floi animam raocot 00 lolmiiadea ; acnaipí- 
sbiüdo 01 acoDteumeotof patoi eaiudoa doa dacameb- 
K» da ép.>ea. Dl» emitiíremsi opinilo a joiíõ qg* ji 
Bio lireiK-m tido maaifeiladoí por caa(emparaosoi e 

. tiitemaobn Qdedignaa. - -'• 

- Pemncla iinJa o Braill i Fottugal. poito qne no' 
«ndft da caibegoria de Rrino.e já na cidade do Rio di 
JlDdro deiUeart-ai ■ deaocricia eapilansad* pelo 11. 

•f5;S^: 

Bncl K ciEiimfSf a trrs aei^-i eag» iij CíE3!«íí, 
OSídíTi! iLciiPíKira ^ih-ifu e^S a jrii df l&ti 
í» ciítta «Ja^í Qtsxais Pí.-«n.e^'-rí í-Tí-íí. e 

t^íãi ptra Oi dl Ispi^í, « ai [^tan/£í>í<iniit(e 
eatiicar i bxi) i* 03a ueeu.is H-jsi» nigtm 
pa:i FríTÍ».  - 

• PcaW TM anim eifcijaíõia o rliia ítiíriil csm 

di"iieiti::3iitiía.i 'tC-^^ J«( l^iliíí», íIB;Iíta- 
to UíicâíyMit* tt Grcsií O-irsií scíxiei, eaifi» 
liiãfísi mj>i-?( eíD i-ji rffijf e datpM dü **=• iai 
ck'g-jt.  .\i c.)Ctí.ií27ifeOi!.Tt>m y »;ã>GÍV!e>eo- 

(i3 15 =*íi frir U. PíJ:ci I, e« eicZír da ííWIí di 
iráío, díMrmoiaij.Ih-B qü (aapdaíía iaeroü- 

riüia ratit Eztj^isLi oia m^hi^^s-i'i diibKi^o 
i=a —O cnj-g^ã) Jútjsia SEOMI ± ll^síiíi—, DI 

• EifOTitio tifiwki dl Hifisani oBn!:!', dat'ara 
qE»e>íjre:a (-TWiaU; q^ i« ealf.iam iiaíüiua 

iiaii-5 .!* iljii-i'tHitirOi 
ill í-:n-3/:s« dí Hiip?. 
dí tiTMS íit íitai d» ca- 
ttifi-í ea ;Ê2a, £ dt firv:^ 

I Jsrara Fltai%*a.ti, li 
ii SMcEbra de ]S32 }. 

teb«33->i 01 c£!fi.'si átaU-,! iu ti Us dí U.iboi 
dí S ti3;íi;!> dí IS2I, Jí!5t 7;ííI 1.3!01>I-ff [HI^SM O 

íijí-íM rfÍJEÍiíssWím Partígi! de ri-Jaiir   o Br«il 

;iit5d'd;mfc5ia [oti5g3it, i^J>iít ii d^aeta^óa e 
i3;-M!;5fr íi CHlrof-iE?, ríbiiiido di ttrb'gina is 
H»:;j, í fit eaiii tiKí oi b(aiiSeL'Oi e não c-sioíao 
isaewro di pinae^í-zíi tqrji tciu!t3t£t niíi tcíHisJ? 
.-» díOétil ill ld:t£l. qos tim de EDCJatlO íí p:OpiÚJ 
stommii IMiêt em Hicpi de 162!, riu biisi da «ar- 
itiaifão. £ em 13d« Jõ!ii3 dimíimo anca  oa attKlã- 
mtçia dii nÈnnií ea.-iei an BriiiJ, rerellíio-ie c ei- 
;ir;w (.ublíM, e C'Oira liei itiji ÍGridiorai re;rMí3 
tiram o itDiJ-3 d J Bio de Jaoei^o qja uie a piímiiia 
porieíí-üõii dí Gsnfiliej Ltd, e  ioií Cieteate, e 
•t çroTTO^i» de H'D!i e S. Picib. 

-Mo foi p3;i Joíé EoailisJo o primeiro qa» lembren- 
le d» icdUr 1 op;Mm^o cu Dia eomprimínto da lan 
áteiHüi, cio M-a ella qaem dtia a primei'o pauo qoe 
pr^ced;taaoi luec^Miccjiigig^oSoil fsí  ■ ooiia 
IsdeptGdeaei» p<:lii:ea. (ãj Bile acto loi aol^rior, como if le p^Iai dilai, i 

Qaiodj-de S. Paolo parlín_o_íaiiiM;I.i-f;f)'-t^?'- piãio dt^ m-tmbrai-eait-tB^i^astfet-dü-pàrí-do-rts" 
n«,.. « =:_. . ,     ..-        _    • ,j] . (jjj pj, JIIJ qgj Mmfçáia o midiiro a íouliliíar 

01 sea$ eoaltarioi, e qae taliei coocorert pira a qaeía 
doj Aadradu a ^ de Outabro. 

~ [7] Foi ua Grendt OritnU, logo dvpoil da folia do 
friüdpe leg^Dle da laa liinem i KJOII Garaei, que 
pela prímeiia *ei prop^i Ltio qae D Pedro lo^íe >c- 
clamado Prelector t Diftatar Pupiiuo; aloplJdot> 
pirecer, na dia a^gaiote mamteiton-ai a adbeúa pu- 
bhea em toda a cidade. 

MDnoar o g.lenio ptoiinrial de Hinii Geraei [ata 
opp5t-)í i Ei^üfão de Uea íttrítoi, jí eite gorerto 
lioht iDiiadopjfi o Rio de JiUEiro D aea »iía pieii- 
d'Dle Jcié Teiieííi da FcoHca 7aieaiicelica paca dt 
batmoDia com o leoado da Bio de Janeiro aeempanbar 
cí aMGtídmeoIea, 

E pira qoe.-D eítodar ímpiidilineile e ooi lathen- 
licoi dof umeolci biiloricoa, oeohama datidi reiU-i 
qna o teidideiro prologoolila doa acloj eiccceaioi 
anietíMei á p-cdimição di indeceod-Dcia a dn primei- 
ro impsiadof, fita o «eoido do Rio da Jaoeiro, cuja 
pre tide D te era Joié Oemeai? Pa:eira, cooperando ac- 
li>a e cjoiuolamenie GoDçaltea Ledo, o eonegj Ja- 
ogano, o gtoerd N'Orcgi e oulroi. 

Acelamidi o pcindpí regeole impitadot coottita- 
cional emOaiubíode 1822, lornaram-ieioeompatifeii 
01 dtmoe<atai Ledo, Joié Clemooia e oniroí tom * 
p«ftii^(« ■fimr«iia c un^Kriica ao miauLario AOuraal, 
qu« náo p7dead'i eont^gair de d. Pedro tt melidii de 
oeriígmcio conlra a oppníiçio UM% por Uei cidadioi, 
demJiiiri.ie a ?9 de Oaiubro ; ;eodo noTamrntq cbi- 
inadoi dihl alie) d:aini.miaii!toi Andiadis em titia 
dii mtoifeiiiçõ^i popviirei que ionberam leraotar 
paca impirem ao rmperidor a tua reintegração DO mi- 
OllKflD. 

Sirtaodo ejia piris di nona biitori», dii o tr, «10- 
lélbeiro Pettira di Sijia (!]. 

• SírsDOO-ie aííim a tempíilíde, e reitabelecea-ie 
a o'den coblíca. poito que di.Iota ithíiiem, a realeit 
I^rJdi e eonliiiia, e iriumpbiolef oi Andradai, qua 
conbec-cam a eiieDíão d> sua (oiça e se con'idaiacam 
detde lego li'rei e ilefembiraçadoi pira goretoaiem o 
pili como BDlendetiem, dsipiado-ie de quaeiquer c«- 
ceioi de conlraiíedide por paite do cbel? da nição. 

■ O ra:iido lib-ral lamira-ie do lamnlto ; díiappa- 
recera da acena nioccstião dijtriie; «terminida eiia, 
nem ouiou TolfEr á lui do dia, apreciando a fotíi de 
aeui cnQtraiioi, a a iaultlidade de luai diligendit. Sut- 
peodeu a poblicaçía doi leus períodicot, ainda que 
Dão abandonou a— nisçooeiia—empregando lodacia 
miio-ei caulelb) oai luii palemai e dellbeia;ã!>. 
Joié BOD^IJCÍO q'le linfaa liogançai a firar, e aacíaia 
exlermicil'O nao odeiina em Ira^quillo tepnuio, ou 
em tramia aecretot. 

Logo a 2 de No'embro elBcioa ao ioteodenle g°ral da 
policia,—para cujo ca'go nomeara oa leipera—o de- 
•embirgadoi Francitco da Fnnçe Uiiacda, em lubi- 
liluiçio de Joio Igoado da Cunha pinado para a caia 
da lupplicaçia—ordenando-lhe que—tem perda de 
tsmpo-abrine rigotoia de'iiia conlra aj peiioai 
—inlamtdai na opinüo pnblxi—como au lotei e cnm- 
pUcei doa crímei da conipirsçio, d^ loeilg^o i dii- 
cotdii egusira d»il. e ds—calumnia aoi miaiilroa e 
lecreiiiioa da aitado (2). 

■ Oulra porlifij de 6 (3) aatofisoa o inlendeole a— 
afjiiar pira fura da cidade e leu lermo—oa iodiiidooi 
auipeítói da amigoi oj paitfdarioa doa fnJísrttnioi cri- 
mino-oi, aQm da nlo tnconlrar oiilaculoi a decana 
iniciada, 6 pud-r=m ai leiiemuobis íícríoiente depdr o 
que aoubeiíem de lactoa que o» compromilUtiem. 

« Paia com maior aibilrio bsbiülar o jaii imtioredor 
da culpa a periíguir oi indiciido!, recíbsu o loleodenie 
,d> pelica tprc-iio aiiso, cm djla de 9 (I), em que 
Joié Booiíicio Ibe concedia podarfS de prender ot indi- 
•idutii luiptitot que encmtraiie juotij, «em Domero 
de rnaii de tresi, não permiitiodo qualquer reunião, ou 
eoncc-fo de que tifetse razáo de deiconÕar. 

« Nãa lardou o iniendenta em panat mandados da 
priiâa-coolra DI principies e maia impotlaniei mem- 
broí do partido liberal. Foram recolhidos ia forlaleiaa 
d» Ilha.daa Cobrai e Cíoceiçio «Joié Õemente, Nó- 
brega, Pedco Joiá da Coita Sarin!, padce Jasé Aalonío 

■da Leiiai e moítoi oatrni que a polícia caniejiuica ap- 
ptfMoier. Í.FÍO, prcieuiiida-sa a lempo, rdugiou-ie 
am uma pf.>piÍKdade ruilíca de um amigo, teiidenle 
00 inieiior da parochia de S. Goct.lo de Hiclbicoy, e 
Jabi lahicdo diifa-çado B deteadido.pela» lombri» da 
aoíle, embarcou-te em um natio mercante que se di- 
rigia paca Buatioa Ayrei. Acbi'i-ia eniáa o cónego 
Jaouaiiu nt pru>incia de Hinat Genes (5]; li meima 
o apiBhou uma precatória da priilo a lol eonduiido 

(1) Iliiloría da Fundada dnlspedo do Bniil. S< 
•d. tom. 3>   ■ ■--■-': 

(2] Vide PorUria II da HOT, ISa.- .,   ■   -.J - ' 
(3) L'Tro dai ordena iicreiai da polídf, Doírcbiro 

publico do RiõdeJaDejto, paliTrai teilniei. 
(O Vide nota 3. 
[5) Para onde tíabi legoido aUm de IriUt da iccli* 

nipso ío lojwiíor, em Oqtibto. 

'iJi-, = « EiiiAiaa ttittraissio, c 
yí If üjiííii eu L-e^Tsí i-j ç^iatoo 

« EitiCÃcSo-iE iiiis ii^i'M GrsK. OrlmU, q:í de 
iJEtachi Tiaag-B H;a, qíír pira* istfa'a'. gasr 
(Jta í« k'ar a j fiu a ioJípía-Jiní do B a-il [7). e 
aeciamir-a* O Pí^Jio IrpiaJ^r d» no Esliii Ame- 
.-ieaao, qs* M 'lO^nS a »í!):a ai ruaj íi moasrcbií 
píiVigaei»! Tishi taayr.io a loa inio, l&la ;oa- 
l^cjqaicd) te isi'igarin, poito qieiíí-bsrta MOipre 
ejm aiTattÊjdeíiriu-^íohacüaiiii. 

€ lís^nio fit Xa'JOila CI.-!M, qi tingin di Ea- 
ropi, tiiíffj Joté B-3Íftdo de oigiQar om KCi^diJe 
ífliitca, qae fáe dii?e firtu e ç!s.aiíiíafi : aili 
lessiríi o» **■:! iffi-gei eViítiarii, e íí piepiiani 
pua o eiamsllim'dto do qs; Qie'^ta ctat^iúo. 
De-w-ií tara o címbimio piau» a JíKíIçíO deoo- 
tnicaía J;í'IííIIíO, q-sí c;m o lem^j aíio;rio a in- 
íljsica de qasoeiticKo CícaieCújHigo-a-a, tt- 
misio-lb; M U£i ):a±os Andcada a eidoii'a di- 
rttçio.» 

Puí poli o primeiio teto do Míoíttno Acdradi. de- 
peitda isJe^sd'cdaa ledamiçio^ D, Pedro Pri 
mtiro, a píri;g>r^o e et^'cccio d' pif.idi tib^cil, 
[«aio aiiim jcmi di g--aLdÍ9 aac-oal, pelci telerao- 
Its «ío-fM pieiudot pc- íjiai c.dal3!. ■ c-diwidide 
is-liridail, 00 eiui Dita;aej eialcaiíijsdíi que lOi 
gOTíiDOi uuem itmpre ai opporiçôa, e qae torcim- 
■e íQiolErateí* ao cr|a!ho cn i iaidae. 

(Con lio li 1.) 

;-    - HOTTE 
O a ditai > «m (Éi d; bitio 
Toda a ffiig-a p?rdea, 

GLOZl 
O ■ cncu ■ etli. zaDgido 
-Oa^a cce'mo. qne em furor 
PoMfraode loi «oa íi: 
Vesdo le ao> r bii tiDçado.   . 
Sía rcgolhi mithieado 
Se dr-foiía 30 eijairo. 
Q= ifi'-j mch' se fino 
S'm qoe Ojoa eacselido      .   . 
Por cio ma*i ici adotado 
t O ditca com lét de biirú >   . 

O W!*o não qa»í laber 
lie am « moiltl 1 d* taoU p-Ai 
Qie Ggura laím, aldl, 
fedido id t'm liier._ 

4 ■ás 
" r-ps- 

■;;."f 

■;-:'iií 
■■-SS 

t' ler barco, é «er siadeo. 
E o f-OTs ccmprihsD jau 
rieiiio jago romcer. 
U a dia loi...  dii^ i-r. 
• Tcdi a m'gii peideo 1 

SECÇÃO PARTICULAR 
Barão Homeai de Hcllo 

VARIEDADE 
o qae lia de noTO ?   . 

O jõ«eõ"lJ!ÕDeiõ qn&~dír"nini"ÜToíf aV paii de que 
cio era rero 00 mioiileiin. Lioçaó mio para Iiio do 
leu coobEcidi eipedlenle : d:u—um cora D'ICCI i al- 
guns membroí do congraiio. 

Deiia laiu, çoiéca. parece qaa o champagne nto 
prsduiiu o dii'jaio tffeilo lob.-e oi membiO) do coa- 
gieiin, como aeooledi aqui em S. Paula, com a ctr- 
ceja iórfioriíc qoe euliou 01 aaímoi doi pa'tciolii 
[lb ira ei. 

Uai... eoa.0 o uiu do cachimbo fai a bocM toiti, 
bouie pelo  meoca,   uma legauda...   ezctílanfíuiina 

E, a propntilo de eictlíínliuima, eia como ccoti- 
cUi i in camada a primeira ao Jor-iiol do Commtr- 
cio : 

ü. PAUOLA  E.\CELLfcNnSSlMO 

laciu 

""'.■^'■'"'^■""iii-- -Çr 
■ Dom Parola, meu amigo,':ii.v;.' 
a Keili jiia qui ma déile,, ■{:.'.■: •■ 
• Opala de miu agouro,       ~4"'.'.r 
■ Aqui 00 centro patejie. 
1 Em laz d°lla eu bem quiiera 
■ lixa iiQia celeile.i 
E borracho '■,.■;■-     i-'-4f •■^■■. 
Como um cacho, -■-" ->■      V^ír--^,- 
Dam Paro!a Farolim, 
Paga a Uirihi, Dom Mactim. 

Uai a bella iocania Uailhi 
Etiaifillii Ihelallnu, 
Dom Parola mui Iam peito, 
A rica jóia tomou ; 
Promeiteu trocir lhe a pedra, 
B com eü; «e t:!au. 
E boi racho 
Como um each). 
Dom Parola Piculim. 
Paga a Uatibi, Uom ilailím. 

Panam diai. Dom Parola 
Detfiucla d?cai alTjgti, 

■Q le com o mimo da joia 
Li'amemii] da>a poc pagai. 
Fero peito cacniceíio, 
fi'io cora le tst eiingoi. 
E borracho 
Como um cadin. 
Dom Paiola Parolim, ','  . 
Paga a Uaitba, Dom Uarlim;. 

■■««>**• 

(CoCtiQÜl] 

LS-is na Provinda de bonlem : 

Cara radical e rápida da ffo. 

HEXRIIO DO   .   ■   '■^' 

-    DR. INGLEZ   "' 

Tend»-M na pbarmada Ypiranga,  roa Díieila, U. 
Si o liiteiato de Vai d< ixboi ebegao a fabricar 

aieite, nio £ da admiiac qua o litterito da Obldni, 
neila fpoci de rtgtntraião, piiiaaie i minipulaf re 
medioi ■ leseaiiaduiai 1...  . 

Soa caadidit« a um doi lugatei' "da líila,atitapla 
piriteMdwei ; peç'. poit, licença aoa meoi'CDmpro- 
lindacc! paii eib-bic oi meus lilolor, e joitiBcar-me 
d: algumai icjailai iecitmínEçõ><. 

Fui pretidenie ài S Pa>:ia ; cioilder» enlio o poto 
■ um Eii'<l mutlo íofíiioi »i meu ; p'aniei a diicoidii 
e o d^'Cunteolameaio «m alguma» localidadei; e como 
coDiEquíDda dot iceui glgriotoi [«(os, leabi do . mea 
propiio goT^tco uma ic.H;>erada e adolosa d-miiiio 1 
E'o Íidariodoigraoie-Aomíni. '   ,    - 

Fui preiídeuie úi Ceará, e, para nio comprometer .0 
meu (u'.uio. Gi un;a admlaíiiiaçio inteiiameal* eon- 
síiiadara. Siu o fioním dot epceoi 1 

Fui preiidente da ettrada do ÍSgite : Gi estio «afet 
todot 01 ifcorioi de qup dupooba, pira <ec le couten- 
c;a oiacciooiíUt, moitrarjdo-lbei aa griódei «aiita- 
jeni qnea &-mraphia godeiii   auferir  da  c-mera  da 

■^1 

■■■v| 

-is 

:.■ -'Vil 

■:-'■-í? 

ptiiilegio dl naieg-çio QJTíII do Hirihfba. priiilegio 
eilequeé ptnpripÚiOi: deueu mtoo a ile m^u eunha- 
d>i. e que o cedem pela bigiiela de 2O1.'000fO(!O. Nio 
pude pititar e^le releiauleactiiçoi companliia, por- 
que um pl'bau embargou-me 01 paüoi I Em cepicta- 
lia, pcrêm, a enes imbecis, cio cooaidetei um id ac- 
ciooisla pauliilo digoo de lec condoaido 00 Item inin- 
guial que era bonrido pela minha preclara peiioa e no 
meu premeditado e memoraado discaiio (padrio de 
gloriai ..), lido na ejicfão do ^oile. omitU c ncme 
do director que pastou ai acfõíi, e o direcioi que (ea> 
Iti-u a impoilanle Iriosicçio das ac^õei em Londrcl.' 
S'lmca fui egoiíla 1 Nunca me emplumei com pennaa 
alh-iai I .. 

Oi [lEapeitadai notiram que  um lú  liberal nio teta 
a diaticc^a bonra de 'ir no trem comigo ; eiqnccêiam, 
poriaeto, de que a minha immenia c>beça di agatatbo 
,>.H.f.ii.^ -1- ua'afl- ««AotBrctdurai, -fT"^*ti**o**i~«i«-,- 
coolorme asatpirações queeutio  teobo^   Repilo,-VDIO 
poiio compiomeiler o meu fulnro I... 
. Se Gi taeriflcar a clii):lica;io da comarca da Pinda-. 
moi.hiogibi. f-i para accommadir bem o meu cuaba* 
do, que éportntí tai gráoproximo da mór parle  doi 
fiut/uríii'ccionador. e cuji bem-csiir é muiio aope> 
riot ao (rgul:r aodimeolo do tttcço psblico. 

Ka tisia deitei releraat;! lecTiços prislidoi i [■• 
tiia e de onlroi muit'M que cm subiequeol'i artigoi 
iiei ti:raaüdD bam iil entei, tou candidato legitimo' i 
sanatoria p-rS. Paulo. Vuu detde já delinait o men 
discurio de apicseaiição, que seii mais eitiridii do 
que o que pionuncel oa câmara lempucaria. U Joté Bo- 
nJicio £ o único paulista qua p-ú je tie ao meu lado ; 
Í!SO mesmo por liirtilo ie nssct mento. (/...) '  > 

Oi SOO.QQOS.    . 
Bahia, 1 Julho de 1613.» ■.    ■   '.j 

{OJ Jornal doCommtrtio de87'de Jaolio.)     -.~>'v! 

"a 

-ti 

■:á 

Thealro S> JoEê T 

Pede iê ao ponlo da eompanhli do ar. Coimatlaa 
que ponle mofa olio, pois do gailiobeito nio le OQM 
nada e &ci-ie em/(/um. 

— Pede le lambem ao ir. Guimaciea que tenbt a 
bondade de recommeudar ao Tarreaor do thealro, OB 
aos bilbeleiroí que nõo eipanem os aiienloi, poia 01 
rua não lem tiaio xd como no iheairo III -r:- 

Espera recebei mticí o 
,. iulí J'anirocio.~  ' 

;-Ív'- 
■; r//' ■J. 

iíéfí ̂ 1 
-y .,-'-> . ' ^ 
^1 

-■■« 

iwVií 

Congresso medico . :-   ' 'l^::; 

Mio lendo aido posinel, poc ponderotoi molirói, 
ftier-ie esie conviie no preso m-icído pais lai tçguü- 
meniat da ■Associação Uedica Paulisiam* a cjiíomif 
lâj admioiiiraii'B rem hoje poc esle meio laiec .pu- 
blica a liiia dua poo:oi qua detém ser discutidos no 
proiimo cicgiesEo, a ao metmu tempo ccgir a lodoi oi 
collfgas da proT.ncia de S. Pauto, que >e reunam ceita 
capital no dia 1" do Agoito ptoiimu futuro para dis- 
cotirem em commum estas quesiõea scieotiGcai. Sem 
leguraoca do oão esquecer nome algum dos coUegaa 
lesidenies uo inleiior,a cummisaio julgou prefeiiiel fi- 
ler esiecouriíB pelaimptenia e pedir que isj« conii- 
derado suEBdente paca o Um acima dcdaiado. 

iisTi 90S posios PROPOSTO» E iCEiT'js SO . ULTIUQ . co-t- 
GREsso. E QUE sEnnsio DE   TBEUI' DI DISCUSSãO no 
C03GHESS0 Cl i* DG ACOSTO BE 1873 : 

l.'—Pudaa lebreamarelli propigar-se pelo inlc- 
ciar da pioiinda de S. Paulo 1 Quaea it medidai pan 
impedil-aT 

'í.*-Eiiiie o baci-beri na protincia T 
3.°—Eiludo dai epidemiti de lariuia na protinda da 

S. Paulo. leu dejenTOkinienio e marcbi, Quaei' oi 
meios de combila-|ii T ~ 

4.'—Eaiudo e dados dai melhorei loctlidadsa da 
ptotlocia de S. Paulo, fata tractimaato da tuhetta- 
loia. 

5.»—Conlribuiça?! clinicai pata classiflcacio nnsoló- 
gica e eiiudo da entidade mórbida conh^nda por — 
«malde engaigo». ■ ■■■'.■ 

O-"—Estudo dinico e Iberapentico dás ptopríedadw. 
Ido alaboiíndj* da.S. Paulo ; eomparaçia da ««qi < ' 
' -''-■■   'L  -! .'i^'-J-i'ívj^-^'*^"i-J 

^Éia^f^i^a 



^SÍ&w^ 
T-^b.ii.-i.H^^c^i'.-h-i'ij: .^' 

■'■^-■::-:- '-'-\:M^W^'::-/'^'\/'-^:--^^-::.-:y'---h::vy.- /v'toR'REIoPAULISTANO- ■;.■■-"/■' 

.-■S.'; 

. fella cÓD] D< obtido 9 pelo de Peraambuco eda' bulrii 
locfllidfldM.v .'^, ■ .   /     .    ■. ■ 

a»—Eiludo'ili'iiicoa'iheHpeulko da fsgpelíaai,' do 
>layu;i> e oulios vegctaei medícameatoios da- provia- 

, da deS. Paulo. . ■ 
■8,'—Estudo olioico o IberapeuliCD da imorphéu oa 

prorlDcli de S.Paula. Sua tcequeocia, páihulucla e 
prophiliils. ■ 

9."—Ftaquenciá da aohylutiai na província de S. 
'Paula, .PailiDgeQla,tbertpeui'lcaB dljDuoio da sue 
etiologia. 

10—liem, idem, da «hypocmia inletlropicali). 
117 Idem, idem, dai iliuubasi. 

.■■ia—üageogríphli medica do «bociOB, sua patlio- 
. genia, eliotogia o Iralsmeolol ;~      -   ., 

.13-Quala Influeocla que ai roachlnas da coiluta 
moTidaii t pé.pddpin eieicer aobre á laudee daaenTol- 
ilmeato physico da mulher f 
. 11—Qüáea as molestiia que aa eocoDltim mais com- 
mummoDle na ptoilncla de S. Paulu T Apreteaiam ca- 
Iicterea eepeciaea 1 

15—Qual a i nfl ii£DCÍllJJjifl_eM rOB-na—neí olugi a—d a -«e n í-rentira mrlrrsTPlJglosüíT 
pioviociaa al^meniaflo doa seui bibliaotea ? 
'IG—Ua trequeocla dcs calcules teiicaos na proilocia 

de S. Paulo. , 
■17—DLIH accidenlBS msls commuDs.das ampulaçuis 

na provinda.de S. Paulo. 
18—Da influEocia beneDca que eieice o clima   ds 

prÕviDCia sobre o leiuliado das opersçâea  cirúrgicas, 
19—1)» gaogreno e do lota no-Ira ti ma li co; ■ aua Ire- 

queucia Da proiiocia. 
20-Haverá febre lyphoide oo Brazil ? 

21—Qual o melhor melo de tratamento   da prulapao 
do ularu f    • 
.ÍZ-^Uescrlpção,da configuração dó aolo. da provio- 
cla, attitlido dua ouclaoa bobiladoa maia impartaatos; 
telaçlo iotima quB.exiite entre ceilaa moieiliai o Dí 
cllmaa.da proviotle. 
..23—Que molaalias lâm aidj ÍDtroduiidas pala Immi- 
graçAo estrangeira e os meios de e<i a-laa f 
'S. Paulo, 8 da Julbo de 1818. 

,-,   . Dr. A. tlaelooo de Campos. 
■ ri ■...,      ...■■-,   . • Dr. 1. X.ds Campo»Mesquita. 

-,■;.■ ■-. .'.:-;•    .--Dr.Nicuiàu P.C. Vergueiro. 
■/,'>■',.  -i^ ■■'■.■.-■ Dr. Guilherme Eilia.   v.,     ...- 
^_:•V■;í.•:■>■■^■.^.^';í■■^■   Ur. A. Gad. 

Ao partido liberal da província - 

Os amlgoj e apieciaJores do venoraodo cooselbeiro 
dr.   loa g U i lH_lg nacío   Ha malha    flprinuntan-nn mmn 
candidato a senatoria, na proiiroa elciçío, fazendo o 
seu uomo pane da.iiata le-ilaph'. 

:-.,S. Paulo;, ia de Julho 1878, 10-0 

■1 ('íi- 

VIoienela Inaudita-Por telegrammaa hau- 
Iam publicadoí, loubemoa de maia uma violeocia   prg» 
liceda na ind^lii província do Paraaí,CDm ac^uloícencia 
doa allói loDCciooarlDB da afamada inguDeraçâo. 

Sem apoio real na opioito, tem eiemonlos eioilorsei 
' para eotoitar com o gianile partido conaillucionsl,   oi 

[égBDoradiirei buacam recurioa de lodo o ponto   jnde- 
COTOtoi e immoraei.oo inluita de suflocár, pela vielen- 

' .GÍi.>..e pela.perlldia.oi justoi cl9mora]..j]a impreata.di.- 
'.quella  nobillsiima província, uiiiã  dia   que mais  gi-' 
, Ihardameele (Ouburam cu1lDca:-SB ni «atacada contra as 

Iropeliai da roíjoiíeiafàD. 
Aisitri dispoiloi au em;rngJ de lod ia 09 melai, lan 

çaram mAo  doatléntado inaudito, qiie o tel^grsphu 
DOliciou-noa. ■-    , . 

'. Culta i crer, ma; ã lordida. 
' O) homem que sprtgusm a liberdade, que si díiam 

Ot teus defansotea; valiam-lhe aa facei e a apedrejam, 
deide que aseim lhos eeja cunvinhavei para a auitâo- 
taçio do poder, não heíiiandomeimõ diante da pratica 
dna mal) veiflotibusoi escândalos o aitooiodo).' 

Tudü oa abaadaria, aié mesmo a honra e o pudor. 
' O aiieotado de qiie I^llamoa, regittra-ie, mat oâo se 
CPmmenta. 

Recurso de qualillcação-loformam-ooa 
que fiii iulerpoito rvcurso de nullidade di qualíQcagío 
a qoe le procedeu oate anno DO muaicipio do liapece- 
llca,- 

Assim fíM,' por maia oiss motlio, a meima qualíQ. 
cação imprestável para por ells faior-so a chamada dos 

.votantes oa eleição do dia 5 da AgDalO proiimo, deven- 
do aatvic eultima qujIlUcoção cuacluida, Isto 6 a do 

:J8'36.        - 

Delegado, de policin—Lfi-ie oo Correio de 
■Satitot, do hoolem; 
'. :■ loIormam-Doa que. na djai osttmoa lom eslaauio- 
lidade. . 
.. para ..lima cidade coma a nossa i Uto muito prrjudi- 

S'r.'BaplialB Pereira, Chame & otdom'iaua pultcla. 
Jato do flcailareoi os csrgDi pro fiorinrí decididamen- 

te [Ião serie, muito menos para regoo orado roa. 

' Thealro B> José — Realiiou-se anle-bonlcm 
o bepelicio du feslfjedo aco; Silva Pereira, repreien- 
taodõ-se aa.comedias: —Muçoi o Vollioa. e o—Ptimo 

'. Bizillo.-^ que muito agradaram. O booeDcíado culheu 
merecidoa apple usos, à quo tinha dlreiío polu escooro 
que  empregou em CJrrcapDodet á   cipeciativa pu- 

-bllía: ■ ■             .   ■   í 
Devo-ae reconhecer que lodos oa actores fiiram bem 

em seus rospeclivos paiieis, rtcebecdo por isso sigaaas 
deaympaihia da'plalea. 

Aeto da prcsiílcncia — Em ID do corrente 
... .-íot nomeado Juào.llapiisia de Lima para o cargo da 
-■■'?'■, iBBpecior da inslrucçào publica do disirlclu da Metíca. 

Assembléa pruvlnulal do Haraalião— 
.v;:-. Folaprosenisdo e maodíúo imprimir o seguinlo pro- 

" ■■■■'■'jfloto: ■    . , , 
■ A astembléa leg'elativa provincial decreta : 
«Art. 1.* O lavrador que primeiro apresentar dez 

■   -bscUtei ou d lia a'quadras ouUivadãa por meio do lyi- 
-"'■■ lema aratorio, om  cada comarca da  proviocia, deaia 

;.' > data em diante tem direito a um premio de 2:0U0S0DO, 
."'■""■.«si.» Eila cultura  deie comprthandor o  desioca- 
:-;;-'-■. meiíio completo do terreno e o emprego doi In-trumen- 
i^^^lOf .'do amanho.  .       '   ' - . 
i^í:--' •82.' Para o lavrador adquirir direito ao premio 
''-■y-.K devo ter ezitabido do tolo aaaim cultivado pelo menos 
T-7--'"'(loaa colheita» auccesaivaa. 
'  ''r' '    » Art. a.° O preaidoolo dt  província nomeara uma 
■ ■■."-■'■eommlasio ÍJo ne» peasoas Idoneaada comarca, para 
~""-'eitmtnsr O trabalho o dar seu  parecer, com, o qual, 

, aeado favorável, O lavrador podará requerer u premio 
-,, .    concedido.        ,■' ■■ -v':        -,,    '. , " 
-■t'.^-'    «Alt 3' Fitiam revogadas as dlapoiíçoiu cm con- 
V^,S ttailo. -Paço da aiiembléa legiilalira protiDcial do Ma- 

Silvoira.,—Saluiilaiio. — loié M.^ FriiSõ. — Feliciano 
JoiédB Ahieu.—'JòféJ. I'inhelroUomfm Junior,—An- 
gelo F. da Coila:-F.-Uai Caiaelrã.—M. J. ,Hibntro 
da Cunha.-Jullo M. da'Serra Freire;—A. A. da Oli- 
veira Azevedo.-r-Joaquim Daoiel Gomei'de Caatra.-^J. 
Franclico do 'Viveiros.-Padro Virgílio JUEú Nunes. .■ ■ 

Circulo dos Estudanles Cathollcoa — 
Pedem-noí a publlcição do seguinle : .'-   , 

■ Cekbtou-iB honiem a o Misaa com llbeta-moi, 
mandada reiar por essa asioclição académica, oa egre- 
jí de S, Fiincl'co, em suilraBio da alma do inolyto bli- 
po deOilni)», f). fieiViíai. '., ■    " 

NocBOIro da egreja, retestida dó lucto, erfiuia-se 
um madeito catafslco, ornado com o lotrato do hieioico 
Pralidu e com «e Inalgolaa epiacupivs. 

CompareC' ram, além da meia àicectoia, oa redacto- 
rs da i Reacção u e quad tudoa ot mcmbroi do Circu- 
lo, aisim como o digno prior e.frades do Seminário, 
membros da asaociaçlo.da S. Vicente da Paulo, o mais 
peiíoaa grudas da capital, notiieli por aeua lalootose 

£ dignada louvor n mocidade académica ca Iholica, 
peia hornBii'gam prestada 6 memoria de iim dos maio- 
res bomeoa que tem tido eale paiz. s 

^^■' 

As misérias do Ceará-LS-se oo/ornatilu 
Commeríio do IT ; .,   •      ' 

Não nielbcr&ra o estado ^unitário da província. 
O presidente ab.iia um novo credito da300;000|J 

pars acudir aos iodlgeales. 
Durante o mez da Juoho ultimo moTiErão oa capi- 

tal Fi,109 pessoDS, ieQdo^,b03 adultos e 2,001 mo 
nirei, ,       - ' . 

iVa cidade do Amcity, a morltlii'ade'oia quasi igual, 
e por todv o Inloiior ora crescido o numero dit peifúas 
quulaliccem diariamente. 

Ua lelerida cidade eicreiem-oos o seguinte ; 
< Cheguei,' aiito-hontem, da Viçosa com iniehção 

do pastar oreito' da semana ; porém enconliai isto 
lâo raeduebo, que volto hoje mesmo, e não sei quando 
voltai ei. 

O Qumero de retirantes já le acha reduildo 
talvez á-quarta parte do que deixaste quando d'aqui 
sáhiile; e, entretanto, a moitalidade regula ainda 
diariamente de 150 a ISD, e quasf todos de incha- 
ções II       ■"    ■ ■ ■'"      ■■, ^' .' 

E'uma cousa horrível 11    '.'■ '  :■.  ■  .'..--■'^ •■■ ,' 
Enterra-se gome por toda a parle: Cacimba do Povo, 

S. Joaé, Curial do Açougue, são'os maia preferldus 
para quem le'm o seu daluoto—o que faz cum qta por 
ioda a parta etcouire-ao lõlido. 

SB aoubeises como ae carrega fl maior parte dea de- 
fuotoi para os leus destinai I' 

Pisiio-lhes^ uma corda por bilio doa braços, e 
nutra pttái pernas, o onlião um pâocomo quem car- 
rega aaccoB da arroz, o levãa-oj pura o cemlleiío. 
. Sem le cxagaiBr,dign-lo que,no povo que aqui ei'slc, 
n^o ao lira dez.por cai.toaem inchação o mesmo o povo 
da terra [a m'ulhor g.-nls) oatá ja loltreudii do lai 
beribe;i. o        ,, 

DJ cidadã do Crati.Bscre.e-ào para o Pedro II, 
narrando o aeguioie e horroroso fado, em-data de 8 
du mez passado ; 

• Vamos dó mil a péior com a têccai diz a 
cario. , ^ 

< No dia 2:desle farão, preao', a quatro leguaa 
deata cidade, iima mulher e- seia ilibo;, que 
tinhlo moita uina criança de cinco annos pura—co- 
metam 1     ■.■:■• 

( A iniollz eionpi^ate victio-.n fel encontrada dentro 
da casa de souí álgoies; jã eiqiiarirjida, e nostoeatadu 
eu a vi nesta cidade I 

A Ha puucei 'diai fui furtado da fazenda da 
Jojo Vulpino da Cunha, na Serra do S. Pedro, um 
civaiio, o qual (oi, pnucjt dias depois, eiicootrado 
moriD em poder de~ doua reiiranies, que o osquartejã- 
iSo I »., .. ,..■.,■ >.-■,.      ■■   ■ 

Ciimpaulila de bands—O sr. dr. chih de po- 
licia, para cumprimanlu do arl. 200 do Codigu da Pos- 
turas ds cupllel, nomeou, por ac;o do houtem, uma 
cimmiisáo úo poiitos allm de examinar os cocheiíos 
dl companhia de bjndí, que funccioQam.sam matricula. 

líita provideucii legal, não sd iotoíessa oo publico 
como á referida companhia. 

Decretos—Foram publicados os seguintes ; 
M. CUU3, de Vò dJ cortonia, cassando a authorlsaçío 

concedida á compaahia—Garantiu dos Propriutarioa— 
para funccionar. 

M. (iJGI), dl mesma dais, concndendo privilegio, por 
cinco aoiioj, a Moriis N, líoho, pata o mulhoramentj, 
quodiz ter Intfoduzido, no syslhema d»s carros doü- 
liiiadui ao servico'das linhas fotrdas.urbanas, 

Uso de armas ppolilbidas ~ Foi hootem 
apresentado ao sr. dr. chefe de policia pelo guarda ur- 
bano que aalava da ronda na rua Munlci|iai, o ilalUno 
Ãlurlalt Aluiindra, quo com o maior dcsambarsçu tra- 
zia carregada uma pistola quasi do tamanho da arma 
quo vulijarmtoto chima-ae garrucha. 

Ü conduzido declarou ser morador om S. Deroardo e 
igourar as leis do pair ; larriiu-so.aiito. 

O Guarany na exposição do Paris — 
Lfi-se no Jornai do Commercio do   11: 

• Bscrovem-iios da Pans a 20 Junho : 
■ Uoícrever o que é a Eipoaição Universal de Paris 

f3;o verdídeiíBmento tmpussivel. Nlo mo abalanço, a 
aoineihaniB tarefa, pois no dsilumbranta espectáculo 
que a capital de França presentemente deienroia aoa 
olhua maravilhados do mund-J ha tanto que lêr, que 
estudar, admirar o comtemplai, cjue passa oa limites 
postiveii de pcifuoctorias e ligeiraa noticlaa. 

Cada sala pude sot motiva de um in-folio, cada vi- 
trloB da um lii'ro, cada estante de longos e eiiirades 
artigos. 

O que quoro communicar hoje ao Brazil éo Irium- 
pho que acabi Carina (Jornea du colher on grande con- 
ceito dado pela orchestra do iheatro Scala, de Milão, 
no palsclo do Trocadora. Imagine-se aoiei do mais uma 
aaia immenis, podeodo conter maia da 6,000 pesscas, 
parecendo pelai pruporçõna aingelas, apezar dl riqueza 
dê oinameniação, de eiceltante acústica,unindo á ele- 
gância á mageatada.'oapuro da peifeiçãoem todas as 
minudi^ncias í nobreza e correcção dss liobas. Causou- 
me muito mais impreuãu do que a lio lallada aaia da 
Opera, que é uma boceta deouro, uma eapcclo do po- 
laitello, em que se amontoam mármores de Iodas as 
cdrss, enurmes carlatides douradas, emblemis, allega- 
riaa, pinturas colosaaos, luz^a por toda a parte, emUm 
(ima ostentação baralhada do luioe,pompa, que traz 
logo á lembrança a critica do mestre a uma estatua 
muiio gabada da Venui; 

4 Nio pudeste fazel-a bella, disse elle ao autor, Q- 
leaie-a rica. ■ 

Figum-aa agora naquella salão do Trocadero a me- 
lhor orcbcatra do mundo, como eu ainda não ouvira 
igual nem apioiimada, composta de lU meilros, doi 
qiiaea20 ptimeifò liollnoa, e ha de comprehonde[-aa 
o estiamecimanlo do eotbuiUimo que ma' despertaram 

■■(ompuioiíi eaTaiUfi do Qiurtn^.-' \ 

,IafalUmenle,.lelvrzfoisemDgnda .unlcra Brazlleifoi 
naquillaa 4',O0O ou 6,000 peairas que, alTronlando-a' 
chuva toriencial do diá, concorilam ao primeiro-con- 
certo milaoei." ■ 

' A energia', firmeza,'grandeza do eiljln, aiiavidade e 
dellcsdoza com que teram interptotadaatodaa aa bélle- 
las daquella pagina Inspirada du Ctiloa Games, paa»- 
ram minha eipectação. 

Por teiesasGomaram-mé'lagrimai soa olhoa ,-por 
vezea ia insenaireimente leváataodaTme. Parecia que 
um sopro — o sopro da pátria, ingente, irreslillvel, ar-- 
rebalava-so, cuntuibando-me o ciplrito, causaodo-ue 
inaollla inqulalsçio. 

Quando aquehaa rabecas ioda*, ibodecendo aoaceno 
mègiatrat do regente, desferiam n'um conjunclo adml- 
laiel melodiaa aos centos, como quo eobreialtava-meo 
receio de ouvir de repente estalar uma coida e lablr 
uma nota desafinada, uma dissanancla qualquer que 
tudo perdesse. ,        ' 

Qual I Lã ia a eymphooia caminho do Iriuiiipho.: 
lambem apeoas morreram aa' uUlmoa accúrdes noa 

"éõiill"a~"da sala rompaiam'piimss" "tren"clico^"Èí|runisi 
neas, duiadouras, palmas de nm auditório que ee sente 
peoetredj da inspira;ão da um grinds aillita 

Deveras o mau o'gulho iisclonál   ficou 
aatisfoilo. O oilto foi completn.   "" 

Del por vezes o algnal ãíi, que outras voiei em dl- 
roraoa pontos repeliram, mas o programma era tão ex- 
tenBO,que paiaou-ieadianie. 

Em lodo csso applaiid'm 'S com frenesi, tiiendo dal 
mãos verdadeiros manoplas. 

Perto da mim havia uma leuhora de carta idade, qua 
eiclamou em daus ou trei trechos : Cell trèí bltn I 
JUai* e'tii Buptrbi I . .   , ■  ,.      ,.   .. 

Nâu pude c nior-me mais. * Eíte compositor Gomoa 
dtsse-lhnou, é brazlieiío, é meu compatriota 1* Jcvous 
an ^uís nione ompliniEní, leipondnu-me alia, il a beaa- 
coup de laUnie.Ciit unwiaUrel Tive.ímpetos de. abra- 
ça-la. 

Podemos proclamar bfm alto que a Éymphonla do 
Cuorinjf signillca uma grande Victoria neste immenso 
Paria, onde ludii e todos se contundem, pasiam diaco- 
nbccidoí, confundidos n'uma mú enotma, de gente, nes- 
ta multiplicidade vettlginosa de seoEiçòes, auccesiD. 
fulilidade e divertimento. — E. T.» 

Desastre nai estrada de ferro da Oa'- 
hla — No dia lU, descarriíhãra, na descida entra o 1* 
a Z' kilomatro da estrada da ferro,centrai, o trem de 
lastro do 1° districte, composto da machina e quatro 
naggona, que ficaram inutiliaados. Fallaceram o npa- 
chtnlsia, que fúri queimado, e um trobalhador, que 
Ocou com ai pernas fracturadas. O foguiala, qua se 
-achava baatante-maltraladoi-ne-i-eorro-pOílgo-daJlda. 
Puraoi feridos levemente cinco tiabaihidorei, o outros 
Qcaiam cuniuíos, pot terem aalisdo precipitadamente 
dos Wíggüos.   .     -\:\ '■ 

Esornviis do Norte —Eiilo a chegar á cSrte, 
vlndoí a hordo do piquntu nooiooal. rarnamiiico 318 
eicraroi |iara lurem ali vendidos, procedentes do Pari 
5, do Maranhão 11, do Ceará 58. do Natal 1, e da Pa- 
íjhyba til. 

Parte policial — Dia 17:     .-   " 
Ma rr.gueiia da Saota Iphigeole, Thimai Smith e 

Nligiiel Miugoai, iogleres, par desoideiroi, í ordem do 
subdelegado respectiva, detenção. 

Na do Itrai, Thomaz Smith o Frank Wllmat, amerl-' 
canos, i urdem dó subdelegado reapeciiio, poatoi em 
bbeidade. ., -      ^    .       .     ■.    ' 

Coiiipanitla de arbaiiòs -O dr. chefe de po- 
licia, por acto On honlam luandou eicluir d.i serviço da 
companhia de urbanos por incapicidade physica o guar- 
da ItoJtigo Padruio de Ciatro,   , i":   V- " 

Campinas - O Club S mansi deu terça-têira uma 
partida commamorativa da seu SI* aonivarsaVio que foi 
multo concorrida. 

Koz-ee ouvir pela primeira vez urna banda de musica 
lecunlemsDto  oigamiada—Carlos  Gomes—eiecutaod 
o—llymna das artes-do eximiu maestro btailleirá. 

— Segundo a Gaielu^cham-se multo adiantadaa ai 
obras do Hyppodtumo, tendo-se jã felti aiguQi ensaios 
decorridas. 

LoJ.-. Cap.* 
qu)  hi>je, ã hora 
olllc.-. 

I   America—CommuDJcam-noa: 
do costume, ha less.-.ec*. nesta 

Obituário—Sepultarnhi-se oo cemitério muaicl- 
pal us soguintes cadáveres: 

Dia 1&: 
A roanorPeula, Omezes, illha ds Victoria eicrava 

de d. Lina de Castro. Droachlie capillar. 
O manor niaaoal, 2 annos, Hlho da Beoediclo Vieira 

ilamalho. Hamacto phllla. 
A meeor Eranstioa Vergueiro Stei d ei, 4 snoot, fliha 

da Ernesto Steidel ed. Ualbioa Vergueito- Steldel. 
Phetcrite da ph.iriage larlng. , w;      -■,.-- 

Uia 10; 
-U-menor Cirnavaili'Caetano, Odias, filho dolm- 

migranto de São Caetano, Carnavalli Gueaiep, n&o 
consta a moléstia. 

U menor Almolindo Auielto, 8 annoi. Olho da finado 
major Porlirlo Aurélio Matiz. Úeneogite tuberculosas. 

Dia n ■■ 
CyrinÍJ Antonio dos Santo i, SS annos, caaado. Hy- 

dtoppíia. 
Manoel Appolinario, 30 annos, ceiadu, livre, prezo 

da cidiia doiia capital, tubérculos pulmonatei. 
Maria Caetana do Jetua, 83 annoi, aolleira. AfTòcção 

pulmonar. 

.:'-; Heroado  de   Santos .'.^.-: ; 

.:*   ''.'-''. (Do nosao eorreipondeníí) ''.'. 

"■■ 18 do Julbo:' 

Venderam-se  hontom maia 8,000 laccaa a continiia 
alguma precuia.     ■■ ...      .,„.,, 

Colamos por lOIiiloa.     ; .'■-,?,■'. .•-■>y-'^. ,:.;:-;■.;". 
Supêriotei .■ .   .   4S800<'5SÓob 
Boos.   .   . .   .. 48300 a 48100 
lleguiatea^ .  ,'.' asOOO a.4gl00 
Ordmarioi. .' .   28500 a 8S300 

Enlrorama H-lão.OlO kiloa;      ^   -■,.■, - 
Uoida o dia l.>—2:514,150 kilo;. ---X-í;-,-í;T:_\.;^ . 
Eiistencia-07,000 laccai. v:-:^ "'í-■-":;■ 
Termo medio daa eolTadaa diatial deUfl^ r'^/:'. ' 

o dia I* do c'arreote— 2.475 iiccu. =::. , 
0r} 

:'r.- "•''   ■ 

Héroado do Rio 

ISde Juibõi 

Catã-^teoda 1—13,810 Bàcí:a'i.', 
jseçot Inalterados. ■ 
-Eijrtenoia — 01,000 aaccas. 

, Cimblaa sem aliertçio. 

EDITAES 
; .0 cidadão Fernando Mondes do Almalda, juiz de páx 
maiSTOtado do dlsttlcto.do ail da Sé, etc, etc. 

Pop aiber aos que o presente edital virem que, não 
lendo eido appro'ada a ultima eleição de eleilorei des- 
ta parocbis, na ccnvocsção feita no dia^ 3 do cOTreote 
para t eleição do.eleitorea geraei o de eleitores espe- 
ciaes no dia 5 da Agosto proximo futuro, furam con- 
vidados 03 eleitoral e o terço.dos immediatoi para ele- 
Íerem a mesa.pi^ochiaj no dia 'ido meimo mez, ãi 10 
õra"s~3a ms'oHs nd"con!ii^orlo^FSf"Cã^íêd^ã^;"ra■alV ■ 

em virtude de declsbo do rim. presidente da provín- 
cia, coõstante da poitatia delQ do corrente, baseada 
no aviso de miaistetio do império do 1 • do corrente 
lüei, doveiido aer convocados os iuizea da paz eoofor- 
meog lld0Brl.5.*dasin9trucç6sB de 12dejanelia 
de 1870, convoco os sela Immediatoa a mim na liata 
da apuiação, sendo oa Ires primeiros para representa- 
rem ot eleitores; e os três ultimes para representarem! 
or immediatòs: ~    .  ■ 

1,* Joaquim 1'roost Rodovalho. 
.2:* Alferes Jtiilo Nogueira dè Azambuja, . - 
3*Dr. Manoel José Chaves.  ■ ■*■;      '■ 

■  4.*l)f. Américo Braziliense do Almeida Mello,-. 
6.° Capllão Joaquim Francisco das Chagaa. 
.6.*Capitão Manoel José Suares.' ' .- 

os quaos dcvorão Domparocor, no dia 2 de -Agosto, nó 
logar.e hora supra indicados, para elegerem a mesa pa- 
rochial, Ocando de nenhum elTalto o cónvitB aoa eiei- 
res a ao terço das immediatoa. E, mantendo aconvo- 
caçio finita no dia 2 do curranto aoa cidadãos qualIQ- 
cadus em I87G, por nfta haver qnaliJlcacão poilarlor 
toocluida, aGm da comparecerem no dia 5 do mesmo 
mes de Age alo, is 10 beras da manhã, oa Sá Cathedral, 
reitero a mesma convocação, devendo aa cedulaa para 
eleitores geraes conter 11 nomea de cidadioi elegíveis, 
B a de eleitores especlaes 20 nomes, por serem vinte 
os .eleitores da parochia, cada uma com os reipectlvoa 
rótulos. Para cenhcoimentn da todos mandai lavrar o 
presante que serã sffliado no lugar do costuma o pu- . 
bllcádo peia imprensa. S Pado, 18 da Julho de 1678, 
Ku Eduardo Olympto Silva, escrivão que oeicrevL— 
-Fírnando-ífen ies-de-Álm eida. :—:_8—4-  

: -i-. ..Gamara Dlanlclpal 

O procurador da camará municipal da capital de'S.' 
Paiilo, abaixo assignado, de conformidade com as poi- ■ 
tiiras de 13 de Maio do coriaiite anno, Isz publico que 
O pagamento de impostos lelativos ao axerciclo de 1818 
a 1830. deve ser feito de ].* de Julho a 15 de Agosto 
bb:;penB da multa de vinte mil [éli,.eonrormé deler-j 
mina o art- 1.° 6 2.° das ditas posturas, ^ 
' üutraaim, ailsa aos srs. contilbuintas, que o paga* 
mento deve ser falto nos dias úteis, <1ns ,10 horas da 
manhã ãs 3 dá tarde na procuradaria da camará, em. 
palácio, onda antigamente fói a repartição do correio. '■ 

S. Paulo, 28 de Junho de 1878. 
.■í; ■ DimVProdo de Àeambvja.   T.' 

áNNUNGIOS 

. ■'_;.   Loterias da Proviocia , T 

A eilracçãa da 11' Loteria aerã folta a 8 do   ^ 
Agosto futuro no conaisiorlo da egriji de íi,   A 

^ S. du Itosario, devendo começar ás 8 botas   S^ 
• da manhã.   Us trs. agentes do fura da cidaija   iSl 
9 queiram remetter alé o dia 5 de Agosto os   * 
\ bilhetes não vendidos, o dinheiro dos vendi-   ifii 
T dos o oa bilhetes que tiverem page. de outras   ■ 
Ã luteilas.  ^ão ê iraniferida do dia 8 acima   £ 
V marcado, por Isso os ers. agentes cumpram 
A no dia 5 cem o qúo acima se pede ; o oa da 
T cidade até a véspera da extracção. 
A       S, Paulo, 19 de Julho da 1878.-^; 
T O tbasoureiro   '■ 
l|i , . .  Dento José Pereira.    16-^11 

'yiigaítiii#aa#ii«#««#w«#«'*frrt#ii«#»'> 

MedicameDlo . 
Antl-BOttoso e antl-rbcúmatlcd 

do Dr. Vonmo 
da Faculdade de mediciqa de ParijZ.' 

E' por direito infallivel, contra os accesses e coairá- 
as recebidas. 

Deposito para a província da S. Paulo na Phatmacli 
Pautistaaa, 10, rua da Itnperatrli, 3-X 

A- ULTIMA HORA 
Doa jernaes dacOile, viiidaa honlem : 
—Foi preso, por ordem do ministro da fazenda o 

ei-lhes eu rei ro  daa loterias  da cArte,   ar.  Saturnino 
Perreira da Veiga. 

Constava que o motivo da piielo foi eocontrar-ae um 
desfalque de mais de aoo.OOOJOOO. 

-, ■-_,-,;■     TELEGaAiiMAs.:,:;^..;?..^:., 

—Oo'Crür«íio : 
PARIZ, ISdeJuiho. 
Desembarcaram tropaa loglãias na ilha de Cbjpre, 

que hs pouco foi anociada i Inglaterra;~r<..'.,,. ... ;, ,> 
BAHIA, n de Julho. . ■■.■."-'':-"';: 
Noticias de Cannavleiras noi dizem que o vapor ita- 

liano ■ Columbia', que encalhíia ha dias ali, esli 
completamente perdido ; nada pilde Itzer a corveta bra- 
züelra < Uegé >, que daqui fdra mandada para lha 
piestar soccorro. . ■ 

-Da Qaztia de Noticiai: ■      . ■   -■ 
LISBOA, 16 de Julh >, ãt 8 tioraa c f> minotos da 

nulte.-rFoi abatU a falleocia ao negocianteFacco Ta- 
veira.   . „   ■ 

Foi preio.'em Hambuigj. o governador Gruder, qnt 
tlliiãçoi) dj"' *' o"^* ^^ ^'°™ *'* Parlu^al,^ 
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GORIEIO PiüUSlAS-i 
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OlilNIll E BE FERRO DUITSE 
H. VIVIEir, pharm- de 1» clasaa 

► '%?■- 'S.'-'' 

DE 

Abilio A.   S. Marques 

XJIVX*OS "baratos 

J. Sarlas Pus.   l.i j-í^finh-T™, «i'*OM« a-* íSH** 

Asnas íD QCTITTH    O^ E-3ÍírLU, ■2." íi':áJ, 1 

jRiH£g> f'miJa     E^ Piri. [ TTJí, Sfi/O. 

A. EaT-l    Pina.   ^íía^lc^t>ii ::3 «T:í-^I>. t 

SMUS BexíT Imsa.   E«ec4Kü*í £-^Tfi--iu. 1 'cl. 

O. A5H5JJ361 Ccín-   O C&iúict=£is:i> = ofKrea• 
IO, t iii   í^ío. 

B. PUJ,   Sií* cs C»;i«t^, 1 r-H. 21 j>?. 
A- VCiDA 

Livraria Popular 
I-arso âo Ro>orin, innta a 'Srri=» 

S.  P.4IÍI-0- 3-3 

:7,y'' 

,%',- 

S CARLOS HOENEN & C' 
r% -    RUA DO CARMO. '74, S. PAULO 

Jetralos a oleo pholo- piniara e apar^lla 
OJ propf.iíanat deitt E^bflfdsealo duniim i iiíícçia do rupEíUTel pob&» daU t*(Álil e do íuie- 

twta prondei, fir» o taXhanataVt oíiüdo em IOíI oSdruti,« írt» ds temiarpelw mtemu mjÍJ «peilei- 
p»d«, ex^gaiIoieoU » de retratos s oleo pbulo-pintara e atioai^llB, Mta qae fiienD' «Mai- 
ijjii) ds om iuiril piolor, n&WTíl íjiiiti Í6 Vieana d'Amliu. 

O» ionoiiUiiiEi dsMjtadomerecir j wofiíD^ do rapíitar?! paiHcs, fispoain que tan cilabéleãseato 
ííjiTÍBUilo prwlo&sqoe doejíietatertífioT-ííi d» Bdeiídadi deitai trabalho). ,  lO—S 

iíCaDgiio Monstro 
(RORÜA DE 1^. BEIVTO HO 

■:^-;^-cf5'^;f'-'V--V'"'"x. Âü^li 

?'■-■• 

. ' 0< ptopiietíricM deite eriabeiecímêüto acaism dé reeebsí um liada e Tatíaío jortíiDEQt!), p*M o 
qul dumim ■ aVleoi^a àa i^{>eitarel imblÍM « de í^Oí Uesueisi a amigOi.coina le'juii: «pparelhoi de putul- 
liQt ptri jiaUr, dito« para cbi e café, gairciç/)»-para ](Tator)D ( InfmltaTcl sorUmeato), HCirri- 
dfírái, riioj pjci Q<í:e!, porU-TioIeta;, rícai rfiicarií pars aloofo, le^limas ebtearas de Serres, 
(pfopríi! pit* çrtínnUí) ; cimpotórai, gatfifjt com P reii aia, cobre-qEIçijoi, copH, calicej, etc, de eiys- 
Ul, its UtnicMiií Baeearal, -Salat Loaise Vai Svlat Lamliert ; licoreiroi, gilhEleirof, eli- 
qneUj e fundoí pim garrafal, lôlhai, triochsDles, eoncíiii, lalh-res, eastiçae-, e moitos oatra) objsctoa dj 
legítimo ClirlKtolle, 

. AppirelbOf pari cbáecafé, ele., etc-, de etectro>plaled ; Mrpeotin»*, cailíçaei, ele.,elc,,debrciDM, 
l«mp«&«i > Umparioas para kerazeaç • bildes com izltula, foQlj^ para íalij de jaatir, cAcoí pin •gui; 
e*t«irÍDh» de rime par« pratoi.re^Us para latb^rei.talbsrej de Ebapo,ico,elc.;cbi byiioti e prel(i,maebinaa 
Ikoto para agoa de Srltz, eoilares Borerrpara f<icililir a dentíçio e erític u ccaTolwes Ju 
eiUiifU ; e oi!* infliiifiile ds an^gri- ijne -príi or"!iio Doneir. 

paEÇOS RASOAVEÍS 

■^■^■^^■^f^^'i.. 

:.*■ 

PREÇOS RASOAVEIS 

Cangírão  Monstro 
66 Bnade S. Bü^nío 66 

SOUSA E SIMAS 

o ldT5ía4>Jí35 Bi;&l3 d? UiSfrS, !Í3] 
o Ka tíoipKtií í rsi (£* &rco □ í9, 
oadt psís jer í-tícan^ii iMén « dãi du 
S hTíii d» Ejctí íí 2.Ü ürdf. 

Eoarregi-ie <i? l:du « qa*.";»» ticlo 
u ;ri£-si.-> icjíaULi raa:-c« R^Li^a Co 
dÍ)t--Íe£o e b'^ai iisci: áe ITUSí^CCT oatru 
£:p>a±€adaj sii a^ixí^ís peb!xM gs< 

Í5-U 

 A^Praca-  
« 

Aod-é* Piíoii dicbn qce eomtroo do ir. Fnncií- 
co CanU it Uonti * satta é* arg:d.'> liu á jta 
d« S. João D. &i, líire e du&ffibjrzfado át 'julqaei 
UBtlJ. ■■.,:.■■ 

S. Pado, 13 da Jnsho dí ISS. 3-* 

Gollegío lüteróacíonal 
Campinas 

Abfirim» u ao lai deite eol!«g)o co dii 9 de Ju'ho 
C. .Vat& -Jforfon.   e-6 

: Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi 

DoLcu f^tu Nb i direcfio e gatasSdas pela tci 
SiEoa. 

Lcjs do Pcmbj—rci da Icnpentítr a. 1 B. 
Caiuahai i IJGOO ri. 100-30 

Escriptorio de adroeacla 

O dr. Jo!É Ignacio de FiEceífedo abiiu 
(«rijlorio de adtocadí oa lília do Jahií, e 
ecaiiiega-!s de cobnuç»'; d; caoja; ciTeis 
e cnite», taoUi DO Iflgai d-i sua rcfidaacia, 
(UQjo QAi Urmci de LeD^újJ, Ool5-Cori«- 
g03 e Biülai. 

lO-i 

i. 

para jardlUi^ 
frades, portôeé, lioinliiis, 

.■,,--íj-',-fj- ■ 

^.^ .^r. .-^frií^^' ? ■"" 

■ ^.^■■,:-" 

Aliné Quillet 
Cabelleireiro e barbeiro 
Conhecido pela peiííição, limpíia e baialíia doí ííIIí 

(nbalhoj. piiticipa ao billa seioijaesuai Iracçai e 
ontiai obrai de cabelloi, f ão f?itat de cabello; eitra- 
pnret Cúapea e oâoten) eccBin;er.to. 

O meimo reeebca de Pariz o: inilruQienloí ptoprioi 
para desambiraçar cs cabçl.03 telho». 

TRAVE5SA.DA RÜA DA QUITANDA, 10 
S. Paulo. 10-1 

Heatro S. José 
EIIPREZA 

Ribeiro Guimarães 
Companhia draiDalt-ja e de   ópera 

■ _ cobiça   ^ "">^'"'" 

Sabbado 20 de Julho 
G.*necliada «.'serie 

A MAIOS DE TODAS A3 AOTJDADES ! 

Impoaentü e esplcDdida especlaenio i 

tnisSÜS SÍ?K£S;t>^— —GS.Wí?E5é{^ 
Prisíira ríjísisaiírto dí   grioíí   feça, ecm a 

deafer fi*lí d3 ear*-i3 hiílaricj. em 3 a; w, 5  qoa 
J.-of í ip;:ba^£«, diãi de imutixu^s e oroadi de 
tíoio e títca     -, ■ ...     ■■'       ^ 

MILAGRES DE N. S. 
■■  - ,    DA - 

CeBceiçâo Appárecída 
Personagens     ■ 

F^roíad-s C.rta &i=al [leio AUss)—R. Gaímuãea.   . 
Ffittjjío Üi!s-U. L;ti?-M. 
Sílan—Az-T&lO. 
Paire Actiaio-Edaiido. 
Írt!z—B. Lãboi.     ^...:"',-..           '■'.:"'.'■ 
PídreM—Cesli,       ■  ■^""■r'-       ■-■■.-                ''■'"■"-- 
LcKf—Oiiíeita,                           i\'; 
DracifOo—Viteale.                                 /     : 
Píu-âj—RgQiiríiiy.                                  "-.'.-." 
AtíEcd=a—SilTa,                                 _.;  ., '..-.■■ 
Airee!—TííTéí.                                '•.,'.'""■.'"■'■■ 
l.-íu —Bib-^iro.                             -■ . ,'- ■"■.,   '. ''J," 
If=l2tb3ih—Uicbsdo Juoior.                   - ;.-;':""'., ■' 
Lérnor—O. Josepbíca Hi-â,                                 ■■ 
liic-?i-^í)—F-iíi «kl i-L^;fõ. -^- 

.'-tS^ 

:íM 

Anjs Gíbfiel—D. Jacj.7lhi. 
Prcífrpjaj, bifbiaie—ü. Amjlii Gnbe.-oiti».    ■ 

Peifídorc!e poro 
A acçãa piua'ie nesla proiiaõa.'-      ,■•.-■""'; 

Denominação dos actos 
Priqiei'oqaadro—o tDÍtagte da Tirgem. ^   ' 
Seg-JDdo    ■     —O ADJO Gibrie!, 
Terceiro     >     —A morle do juilo. 
Qiarlo       ■     —O íulgamenlo do Diabo, 
(jüinto—Epilogo—Gloria a Dena; 

Números de musica lo 
\    ' " Ppineira aelo 

!.•—CacçâadePiaoci-eo Dia», pelo actor C. Lisboa. 
2.*—Aria e (firo de pescadores. 
3-*—Ciro da peicadorea. 
*.*—ATe Marta, pela ac!tii D. Fimliaa, atompaobi-. 

da por qoí si todos ciarli'tit. ;■   ..■.:...' 
Segando aclo        ';   c '^íí " 

l.'—Aria de L-aara, pela aclrii D. Faoilina;   ■.     -, '- 
2.'—CflíO degíiiíboj. ,■, ...   --V 
3,'—Aria deIiauta, peli aclrti D, Fauitíni../~. '\'..'. 

Terceiro acto '■'■-■-■■ 
I *—RomiQu de Fraadí» Dia! pdoaclor C Litbsa. 

'Qqarlo acto 
l.*"C1(o de DemoDÍoi. 
S.'—Aria de bschanle. pela adrii D   Amplia Guber- 

natia e COTOí lerminaado ecjn ms Galoec iüTfr* 
nal. ' 

■ ,,\,i 

.■■■*i-" 

■M 

■,;.V« 

m 
' '■'■¥■ 

.^í 

t^ 

Epilogo - 
Câro--G'oiía a Deai. 

Largo de S» Beiíto 
SABBADO 20 DE JULBO.- 

Extraordinária e penaliinia faiieçãò 

Ein  LeneGcío 
Grande DOTÍdade, a grandioía paotomima 

doi Salteaidares da Calabria, paita em^fce- 
oa pelo director 

Luiz   Gasai^' 
TsDvi paila aetta faa;io a celebte.fl'aii 

D. ZILDA       ^ 

O) dãlalbci doi tnbalhof • oi pneõt 
eUdoi. . ...              :,     ,      vir 

A orchestra é regida pelo dÍEliaclo maetlro com- 
mendador Joio Canepa, e toda a mcaíca é oscripta « 
iiisttümeriiad) por elle, eipre aancDIe pira esta peta, 
que esli mooladacom todo oprimore capricho, pira  " 
o que Dão poutGu dejpuaa o empreiario, 

Aceiíam-íe deide jâ encommendas para o reslo d« 
biibetei 

O [rabslh-i do michloismo é tcdj (eito pelo ir. Al- 
Tito Jmé Pecha. 

A peça é pssU em icena pèlo actor Carrilho Liiboa.; 
A'a boraa do coilume;.   ■   ' 

O tecre la rio—Braga. 

PMCi DE IM 
DomingoM de Jjüii() 

■. Grando novidade     '. ■_■ 

Thauromachícá   ^ 
Apreseotar-ae-h) iieaia dia para iet toureado, ô.Va. 

IsDte, braciíiimoe afamado ■ Toura amarello daJa> 
carrhy»; ei-piopríedada do il}m. ar. eipilaò Atito. 
nio MaDoel de Cimiigo, obiequioiamenta cadídó iei- 
(orç-ia do biodaiilheiro Poote^, aSm.da ápreaenlar áo 
itlusttado Publico d>>iti cipitd esiotio dcsejtdoe-có.' 
nhecido tooro: completará o corrida mill õbraTÍsií*. 
fflos e eieolMdoí toorof, campradm na fiuada daJa* 
P"T-   

Eiis oipéctaeulo. aeri aonuotiado dgLilliadaDHiita- 
DDi jornaei do dia a poT prognoimai. 

OI bUheles deida ji auuD H á reada no Café Ea< 

'- Tjp. do.Cmrffw Paiiiijíatw, 

'f' 

■"■■3. 

i 

-'-. -'''^^r^iyyi^ 


